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O crescente interesse por terapias naturais com potencial modulador hormonal 

tem impulsionado investigações científicas sobre a Lepidium meyenii, 

popularmente conhecida como maca peruana preta, pertencente à família 

Brassicaceae e amplamente utilizada por sua associação com melhorias na 

libido, energia e saúde reprodutiva. Nesse contexto, torna-se essencial avaliar 

os possíveis efeitos toxicológicos e teratogênicos dessa planta durante a 

gestação, uma vez que a exposição a compostos bioativos nesse período pode 



comprometer o desenvolvimento embriofetal. Diante disso, o objetivo deste 

estudo foi avaliar os efeitos da maca peruana preta sobre ratas Wistar expostas 

durante o período pré-gestacional e gestacional, bem como analisar potenciais 

efeitos teratogênicos sobre a prole. O estudo foi aprovado pelo CEUA/UFERSA 

sobre Parecer 07/2024. Ratas adultas da linhagem Wistar foram submetidas a 

administração oral diária do extrato de Lepidium meyenii na dose de 1 g/kg/dia 

durante 15 dias pré estacionais e ao longo de todo o período gestacional (36 

dias), enquanto o grupo controle recebeu solução salina. Após confirmação da 

prenhez por citologia vaginal, as fêmeas foram mantidas em condições 

controladas de temperatura, luminosidade e acesso à água e ração ad libitum. 

No 20° dia gestacional, as ratas foram eutanasiadas para avaliação de 

parâmetros toxicológicos maternos, incluindo peso corporal final, ganho de peso 

e peso absoluto de órgãos vitais e reprodutivos. A análise teratogênica foi 

realizada iniciando pela laparotomia, seguida pela avaliação externa dos fetos, 

depois ocorreu a análise visceral pelo método de Seegmiller et al. (2019) e 

avaliação esquelética segundo o protocolo de Aliverti (1979), com coloração por 

Alizarina. Os dados foram expressos como média ± erro padrão da média e 

analisados pelo teste T de Student, adotando-se P = 0,05 como significância 

estatística. Os resultados indicaram ausência de diferenças significativas no 

peso corporal final, no peso absoluto dos órgãos vitais e reprodutivos, incluindo 

o útero gravídico, bem como no peso fetal, peso placentário e número de fetos, 

todos dentro dos padrões fisiológicos. Não foram observadas malformações 

viscerais ou esqueléticas fetais. Conclui-se que, nas condições e doses 

avaliadas, a maca peruana preta não apresentou efeitos adversos relevantes 

sobre a gestação ou desenvolvimento embriofetal em ratas Wistar, sugerindo 

perfil seguro de uso e reforçando a importância dos biomodelos animais na 

avaliação toxicológica de compostos naturais. 
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